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RESUMO 
 

  
 
 
Introdução: A importância da aptidão física em escolares correlacionando saúde 
e a habilidade, tendo por objetivo melhorar as capacidades físicas dos escolares 
para que venha no futuro evitar transtorno na vida adulta. Objetivo:   
Correlacionar a força explosiva de membros inferiores com os níveis de agilidade 
em escolares da rede pública do DISTRITO FEDERAL. Material e Métodos: Esta 
pesquisa foi caracterizada como um estudo transversal, com analise quantitativa, 
participaram do presente estudo (n= 79) escolares, onde foi aplicado os testes 
de salto de Impulsão Horizontal e Agilidade.  Resultados: Os meninos obtiveram  
melhores desempenhos no Teste de Impulsão Horizontal do que relacionado com 
meninas, além disso, tanto os meninos quantos as meninas obtiveram 
péssimo resultado no Teste de Agilidade. Considerações Finais: Conclui-se que 
de acordo com o presente estudo, os escolares apresentaram índices não 
satisfatórios aos pontos de corte sugeridos pelo PROESP-BR no salto horizontal e 
na agilidade  nas faixas etárias estudadas. 
  
 Palavras-chave: Aptidão Física; Impulsão Horizontal; Agilidade. 
   
   

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 

ABSTRACT 
  
Introduction: The importance of physical fitness in school correlating health and 
ability, aiming to improve the physical abilities of the students to come in the future 
to avoid disorder in adulthood. Objective: Correlate the explosive force of lower 
limbs with agility levels in public school pupils DISTRITO 
FEDERAL. Methods: This research was characterized as a cross-sectional study 
with a quantitative sample, participated in this study (n = 79) school, where it was 
applied the Horizontal Impulse jump tests and Agility. Results: The boys had 
better performances in the Horizontal Impulse Test that related to girls, moreover, 
both the boys how many girls got bad results in Agility Test. Final Thoughts: It is 
concluded that according to this study, the students had unsatisfactory levels the 
cutoff points suggested by PROESP-BR in the horizontal jump and agility in the 
age groups studied. 
  
 Keywords: Physical Fitness; Horizontal impulsion; Agility. 
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1 INTRODUÇÃO  

 
A aptidão física é um dos elementos mais importantes para promoção de 

saúde para que realizem sem dificuldades as atividades diárias, evitando doenças 

hipocinéticas, através dos exercícios físicos que previnem as doenças no cotidiano, 

devendo ser usado por profissionais da área de saúde, ajudando o praticante de 

atividade física a chegar num objetivo ideal de aptidão (ACSM; 2007). 

A aptidão física possui uma extrema importância para o desenvolvimento dos 

escolares. Para isto o nível de condicionamento físico do praticante de atividade 

física poderá interferir nos seus melhores resultados, sendo que a atividade física 

possui uma missão de nortear e estimular a população a ter um estilo de vida 

saudável. (ALVES et al; 2010). 

Para o American College of Sports Medicine (ACMS; 2007), a aptidão física é 

um conjunto de elementos que o individuo desenvolve ao realizar atividades físicas, 

estando relacionada com aspectos de saúde, tais como: endurance muscular e 

cardiorrespiratório, força muscular e flexibilidade ou com habilidades: agilidade, 

coordenação, equilíbrio, potencia, tempo de reação e velocidade. (ACSM; 2007). 

No contexto escolar os alunos do sexo masculino realizam mais atividades 

físicas do que o sexo feminino, devido a menor aceitação por parte delas, sendo 

menos ligada a prática de exercícios físicos, através disto tendem à uma menor 

adesão a pratica de atividades físicas (BÖHME; LUGUETTI; RÉ; 2010). 

Na atualidade vem declinando a adesão dos jovens nas práticas de atividades 

físicas, apresentando em alguns momentos, baixo nível na saúde que está ligada 

diretamente a aptidão física, contudo as políticas públicas vêm encorajar e estimular 

para que a sociedade fique conectada com a atividade física (BÖHME; LUGUETTI; 

RÉ; 2010). 

Os exercícios físicos para crianças e adolescentes são capazes de evitar 

malefícios a saúde, reduzindo futuros transtornos na vida adulta, portanto é muito 

interessante introduzir nas crianças os hábitos de atividades físicas diárias, contudo, 

para tornar se uma solução realista é importante que tenham várias combinações de 
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fatores como: aulas de educação física nas escolas, trabalhos nas atividades de 

lazer, recreação e esportes de participação na comunidade (ACSM; 2007). 

Alexandre et al., (2015) verificaram que os adolescentes não tiveram um bom 

rendimento na aptidão física relacionados a força de explosão dos membros 

inferiores e na agilidade, contudo as políticas públicas deverão aglutinar o número 

de participantes, para que os mesmos venham obter melhora em sua saúde. 

 A política pública deverá ter o viés de educar, demonstrando os ganhos que 

a população terá com a pratica de atividade física, refletindo nas crianças e nos 

jovens os benefícios que irão acarretar na vida adulta, para isto é preciso dialogar e 

refletir, como uma formula de enfrentar obstáculos e adversidades, promovendo a 

participação dos jovens e dando oportunidade para que a população venha ter 

melhor promoção de saúde (MORETTI, et al., 2009). 

No estudo de Grando e Martins (2011), a agilidade obteve uma expressão 

ruim comparada com a idade dos escolares, entretanto, na força explosiva tiveram 

melhor significância quando comparado com nível bom de acordo com as idades 

dos mesmos, contudo para melhorar as capacidades da aptidão física são 

necessários dar prioridade ao treinamento específico, para se obter as mais diversas 

adaptações de acordo com os mais variáveis estímulos sendo empregados pelo 

esporte.  

         Dentre os testes para mensurar a agilidade estão os testes de SEMO, incide 

medir a agilidade geral do corpo movendo-se para frente, para trás e lateralmente 

em um circuito de 3,60 X 5,80 metros quadrados e em cada extremidade do 

quadrado marcado com cones (LIMA, 2011).  O Teste de Shuttle Run consiste em 

executar mudança de direção e sentido em velocidade explosiva, duas linhas 

paralelas serão traçadas no chão com uma distância de 9,14m, 2 blocos de madeira 

ficarão a 10 cm da última linha, com 30 cm de distância entre os dois o testando, 

terá que correr de uma linha até a outra e pegar o bloco de madeira depositado no 

chão. Ele pega o bloco e volta para o seu ponto de partida, colocando o objeto atrás 

da linha. Então, ela vai até a outra linha mais uma vez, pega o segundo bloco, volta 

e coloca-o também atrás da linha novamente (DENADAI, et al; 2002).  

O teste do quadrado, este utilizado no presente estudo avalia numa melhor de 

duas voltas em um circuito limitado por quatro cones num espaço de quatro metros 
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de lado sobe a supervisão de um avaliador, consiste em avaliar alguns elementos da 

aptidão física como: agilidade, velocidade e lateralidade do avaliado (PROESP-BR; 

2009). 

O estudo de Dumith et al., (2010) obteve os resultados maiores de agilidade 

com escolares na faixa etária mais avançada, não houve alteração entre alunos da 

escola pública com a escola privada. No mesmo estudo, o teste do quadrado, foram 

superiores para os alunos, e com a idade mais elevada, entretanto, os alunos da 

escola pública obtiveram uma melhor relevância comparando com os alunos da 

escola privada. 

Diante disto, é de grande importância a avaliação da aptidão física em 

escolares, sobretudo as correlações entre potência de membros inferiores com 

agilidade, devido à sua fácil replicação e execução durante as aulas. 

          O objetivo da presente estudo foi identificar a correlação entre força explosiva 

de membros inferiores com os níveis de agilidade em escolares da rede pública do 

DISTRITO FEDERAL. Alem de comparar os valores encontrados com os valores de 

referência preconizados pelo PROESP-BR. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
  2.1 Amostra 
 
Participaram do presente estudo (n= 79) escolares, sendo meninos (n=45), meninos 

com idade (14,84 + 1,04), meninas (n=34) com idade (14,4 + 1,02), membros da 

rede de ensino publico do Distrito Federal.  

 

   2.2. Métodos 

 

Esta pesquisa foi caracterizada como um estudo transversal, com analise 

quantitativa, onde foi aplicado os testes de salto de Impulsão Horizontal (potência 

muscular de membros inferiores) e Quadrado (agilidade e coordenação). A 

caracterização da amostra, sobretudo, composição corporal feita com estadiomêtro 

compacto da marca (Sanny), e balança digital da marca (Sanny). 
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Teste do Quadrado: O teste demarca-se no um quadrado de quatro metros 

de lado. Coloca-se um cone em cada ângulo do quadrado. Uma fita crepe indica a 

linha de partida. O aluno parte da posição de pé, com um pé avançado à frente 

imediatamente atrás da linha de partida. Ao sinal do avaliador, deverá deslocar‐se 

em velocidade máxima e sendo que o aluno deverá tocar o cone do final com uma 

das mãos na diagonal do quadrado. Na sequência, corre na direção para tocar o 

cone na esquerda e depois se desloca para tocar o cone em diagonal (atravessa o 

quadrado em diagonal). Finalmente, corre em direção á último cone, que 

corresponde ao ponto de partida. O cronômetro deverá ser acionado pelo avaliador 

no momento em que o avaliado tocar pela primeira vez com o pé o interior do 

quadrado e será travado quando tocar com uma das mãos no quarto cone. Foram 

realizadas duas tentativas, sendo registrado para fins de avaliação o menor tempo, 

cada aluno foi estimulado a memorizar a sequência de movimentos e realizá-la no 

menor tempo possível. O tempo foi registrado em segundo e centésimos por meio 

de um cronômetro (PROESP; 2009). 

 Teste de Impulsão Horizontal: No salto horizontal para membros inferiores, 

a trena é fixada ao solo, perpendicularmente à linha de partida. O aluno ficava 

parado, com os pés atrás de uma linha feita no chão.  O avaliado coloca‐se 

imediatamente atrás da linha, com os pés paralelos, ligeiramente afastados, joelhos 

semi‐flexionados, tronco ligeiramente projetado à frente, quadril deverá pegar 

impulsão e saltar a distância máxima que conseguisse. Foram realizadas duas 

tentativas, sendo considerado para fins de avaliação o melhor resultado (PROESP; 

2009). 

Nas avaliações dos testes de Impulsão Horizontal e Agilidade foram utilizadas 

as tabelas preconizadas pelo PROESP-BR, que classificam os avaliados da 

seguinte forma: RUIM, RAZOÁVEL, BOM, MUITO BOM, EXCELENTE. 

 

Aspectos Éticos 
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O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética, com parecer 

número CAAE – 1.800.561 em Pesquisa da Faculdade de Saúde do Centro 

Universitário de Brasília – UniCEUB. Além disso, os pais ou responsáveis por cada 

aluno tiveram que assinar um termo de consentimento autorizando-o a participar do 

estudo. 

Utilizando o teste de Shapiro- Wilk os dados indicaram anormalidade para 

Meninos em idade (p< 0,01), IMC (p< 0,01), agilidade (p= 0,04) e normalidade pra 

estatura (p= 0,26), massa (p= 0,08) e impulsão horizontal (p= 0,05). Para Meninas 

indicou anormalidade apenas para idade (p< 0,01). Os outros dados indicaram 

normalidade, estatura (p= 0,83), massa (p= 0,26), IMC (p= 0,41), impulsão horizontal 

(p= 0,53) e agilidade (p= 0,06).  

 

 

 

3 RESULTADOS  
 

 

Tabela 1- Caracterização da Amostra e comparação entre os sexos. 
VARIÁVEIS TODOS (n= 79) MENINOS (n= 45) MENINAS (n= 34)  p 

Idade (anos) 14,66 + 1,05 14.84+1.04 14.4+1.02 
 

0,07 

Massa (kg) 59,0+11.78 60.22+11.87 
 

57.5+1.6 
 

0,32 

Estatura (m) 1,69+ 0.08 1.73+0.08 
 

1.6+0.05* 
 

< 0,01 

IMC (kg/m2) 20,58+3.59 19.95+3.47 21.4+3.61 
 

0,05 

Impulsão horizontal (cm) 158,85+34.82 177.22+29.54 134.5+25.16* 
 

< 0,01 

Agilidade (s) 8,02+0.79 7.58+0.53 8.6+0.71* 
 

< 0,01 

IMC= Índice de massa corporal. * Diferença significativa entre sexos (p < 0,05).  

 

Para meninas, não foi identificada correlação entre agilidade e impulsão 

horizontal (r= - 0,30; p= 0,09).  

 

 

Para meninos, foi identificada correlação negativa fraca entre agilidade e 

impulsão horizontal (rs= - 0,37; p= 0,01), identificados na Figura 1.  
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Figura 1- Correlação entre agilidade e impulsão horizontal 

 

Na figura 2 estão presentes os valores percentuais para o desempenho no 

teste de impulsão horizontal de acordo com as categorias definidas pelo PROESP-

BR.  
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Figura 2- Porcentagens Categóricas para Impulsão Horizontal 

 

Na figura 3 estão presentes os valores percentuais para o desempenho no 

teste de agilidade de acordo com as categorias definidas pelo PROESP-BR.  
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Figura 3- Porcentagens Categóricas para Agilidade 

 

 

 

 
 
 
 
 
4 DISCUSSÃO:  
  
             A aptidão física e um conjunto de elementos que o individuo desenvolve ao 

realizar atividades físicas que pode vir relacionadas com a saúde e com habilidades 

(ACMS; 2007). 

             De acordo com este presente estudo, os resultados obtidos demonstraram   

que no  teste de impulsão horizontal, para ambos sexos obtiveram resultados fracos 

comparando com o protocolo PROESP –BR, sendo que nas meninas  não foram 

encontradas  uma ligação positiva entre agilidade e impulsão horizontal. 

   De acordo com a figura 2 os meninos obtiveram  melhores desempenhos no 

Teste de Impulsão Horizontal do que relacionado com meninas, além disso, na 

figura 3 tanto os meninos quantos as meninas obtiveram péssimo  resultado no 

Teste de Agilidade. Correlacionando com o estudo ALEXANDRE et al. (2015), o 

teste de agilidade assegura que cerca de  71,16% dos adolescentes atingiram um 

nível muito fraco, além disto  as meninas demonstraram  melhores resultados do que 



14 

 

os meninos, sendo para ambos os  sexos  apresentaram resultados  insatisfatórios 

no Teste de Agilidade. No teste de Força para Membros Inferiores constatou-se que   

63,64% dos adolescentes tiveram resultado inadequado, contudo  os adolescentes 

apresentaram níveis ineficientes de aptidão física, principalmente nos componentes 

de força explosiva e agilidade. 

             OLIVEIRA (2011), demonstra que a maior parte dos testados apresentaram 

baixo desempenho em relação  a classificação da força dos membros inferiores, de 

acordo com o PROESP-BR, e em relação à agilidade todos os testados (100%) estão 

classificados em um percentil muito fraco, confirmando o presente estudo. Para os 

autores SILVA et al (2014), quanto à adequação das variáveis de aptidão física, 

apenas as variáveis de força de membros inferiores e flexibilidade foram 

consideradas adequadas para o sexo masculino. A variável resistência de força 

abdominal, força de membros inferiores e superiores e flexibilidade se mostraram 

adequadas para o sexo feminino. 

 No estudo de Grando; Martins (2011), os adolescentes não alcançaram os 

níveis previstos para a idade no teste de agilidade, porém, na força explosiva de 

membros inferiores foi considerado que os adolescentes obtiveram bom resultado de 

acordo com a faixa etária. Corroborando com o estudo de  HEINECK et.al (2015),  

os testados não obtiveram resultados satisfatórios na agilidade, podendo ser um dos 

fatores para o mal condicionamento físico. 

 No estudo de VERARDI et al. (2007), concluíram que a inatividade física pode 

influenciar no mal desempenho dos testes  de aptidão física, sendo que o sexo 

feminino não apresentou resultado significativos no teste salto horizontal, contudo, 

os adolescentes sedentários deverão participar de programas de intervenção de 

exercício físico para adquirir mobilidade, diminuindo o sedentarismo melhorando a 

qualidade de vida. 

  O FUHRMANN; PANDA (2015) concluiu que o percentual significativo de 

sobrepeso e casos de obesidade, evidenciam um baixo de nível de condicionamento 

físico dos escolares demostrando preocupação com os nossos adolescentes em 

relação ao futuro, indicando que os profissionais de Educação Física devem orientar 

e precaver as crianças e suas famílias, sendo que a pratica dos exercícios físicos 

junto com alimentação favorecem um estilo de vida saudável para os escolares, 
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portanto cabem a escola junto a família nortear os benefícios da atividade física para 

que os adolescentes venham melhorar os componentes da aptidão física. 

No estudo de Borba et al. (2012), os meninos obtiveram uma melhor 

performance comparadas a das meninas durante o teste salto horizontal, em vista, 

que as idades entre os gêneros tem uma influência no nível de resposta física, 

existindo variáveis nas diferenças e no aspecto motor entre os sexos. Corroborando 

com este estudo os autores Silva et al., (2014) concluíram que os meninos tiveram 

maior qualidade de agilidade e potência de membros inferiores do que as meninas, 

pode ser provável devido ao fato que os meninos têm menor percentual de gordura 

comparado as meninas. 

 Um dado relevante no estudo de Santos Filho et al. (2012), foi a diferença 

significativamente superior do desempenho no teste horizontal, dos alunos de rede 

pública confrontado com alunos de rede privada, indicando que os alunos da escola 

pública apresentam um nível maior de força explosiva dos membros inferiores 

quando comparado aos alunos de escola privada. 

  

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conclui-se que de acordo com o presente estudo os escolares apresentaram 

índices não satisfatórios aos pontos de cortes  sugeridos pelo PROESP-BR no salto 

horizontal e na agilidade  nas faixas etárias estudadas. 

Espera-se que tais informações possam auxiliar para uma maior preocupação 

com relação ao futuro desse nossos adolescentes. Esses resultados podem estar 

relacionados à prática de atividade física ineficiente e uma alimentação inadequada, 

assim, ações extra classe podem ser incorporadas na rotina da comunidade escolar, 

com fins na promoção de uma vida ativa, com acompanhamento do crescimento e 

do estado nutricional de seus praticantes, tendo como consequência um 

desenvolvimento motor adequado e uma excelência na aptidão física. 

Além de observar a queda ou diminuição de participação de jovens na prática 

de atividades físicas, o que pode acarretar na aquisição de doenças hipocinéticas, 

geradas pela própria inatividade física, além de obesidade e entre outros.  
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Propõem que testes de aptidão física sejam administrados com maior 

frequência dentro do ambiente escolar, e que os alunos tenham seu desempenho 

monitorado ao longo do ano letivo pelos professores de Educação Física. 

O desenvolvimento da aptidão física na infância e na adolescência deve ser 

estimulado como um meio de melhorar a condição de saúde tanto nesta fase da vida 

quanto na idade adulta. 
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